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EMENTA 

A partir dos gestos teórico-analíticos propostos por Michel Pêcheux para a definição do dispositivo 
materialista de leitura, a disciplina será conduzida na dialética entre teoria e prática, numa remissão 
constante entre as marcas e propriedades trabalhadas nos artigos e capítulos selecionados e os 
conceitos teóricos que embasam as análises de diversos corpora. 
 

 
PROGRAMA  

1. O primado da heterogeneidade 
 

2. O dispositivo discursivo materialista de leitura 
2.1 Princípios e procedimentos analíticos 
2.2 Os gestos teórico-analíticos importantes para a definição e consolidação do dispositivo de leitura 
materialista. 
 

3. A prática analítica discursiva em diferentes movimentos e momentos 
3.1 O batimento descrição interpretação 
3.2 Relação dialética entre a teoria e a análise discursivas.  
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